
BnT recebe 
visita de 
profissionais 
cubanos
Representantes do Instituto Nacional de Onco-

logia e Radiobiologia (INOR), maior centro de 
diagnóstico, tratamento e pesquisa do câncer de 
Cuba, estiveram no INCA para conhecer em deta-
lhes o Banco Nacional de Tumores (BNT). A visita fez 
parte do compromisso assumido pelo INCA de capa-
citar e treinar profissionais de instituições públicas 
vinculadas ao tratamento do câncer, sediadas nos 
países participantes da Aliança Latino-Americana e 
do Caribe para o Controle do Câncer (ALACCC).

Para conhecer o fluxo completo de trabalho no 
BNT, a equipe de Cuba conferiu todo o processo 
de captação e inclusão de doadores na Central de 
Captação do HC I. Os visitantes também tiveram 
contato com os procedimentos de coleta e iden-
tificação de amostras biológicas nos centros ci-
rúrgicos e com outros processos relacionados ao 
transporte e processamento de amostras no labo-
ratório do banco.

O coordenador do BNT, Cláudio Gustavo Ste-
fanoff, ressaltou que o Brasil, por meio das ações 
promovidas pelo banco, vem contribuindo com 
a consolidação da ALACCC. Stefanoff destacou 
ainda a importância de visitas como essa para a 
troca de conhecimentos e de experiências entre 
instituições dos países latino-americanos. “Isso é 
fundamental para a harmonização dos processos 
de coleta, armazenamento e utilização de mate-
rial biológico humano com finalidade de pesqui-
sa, promovendo futuras colaborações científicas 
e priorizando projetos-chaves para o desenvolvi-
mento tecnológico e a promoção do controle do 
câncer na região”, disse.

ADivisão de Enfermagem do HC III já está 
pronta para iniciar o treinamento dos pro-

fissionais aprovados no último concurso público 
para o INCA. O curso começará em abril, quan-
do todos os concursados já terão assumido seus 
cargos. “Vamos receber 15 enfermeiros para on-
cologia clínica, 12 para oncologia cirúrgica e um 
de centro cirúrgico, totalizando 28 profissionais, 
além de cinco técnicos de enfermagem para on-
cologia clínica, oito para oncologia cirúrgica e 
quatro para o centro cirúrgico”, detalha a enfer-
meira Maria de Fátima Rodrigues, chefe substi-
tuta da Divisão de Enfermagem.

Dividido em duas fases, o treinamento abor-
dará, na primeira etapa, desde a apresentação 
da unidade até os protocolos e as metas inter-
nacionais de segurança do paciente, por meio de 
aulas teóricas. Já na segunda etapa, ocorrerão au-
las práticas em que os profissionais passarão por 
todos os setores da unidade, durante um período 
de três semanas. “Somente após o treinamento 
prático é possível alocarmos adequadamente os 
profissionais em cada setor”, comenta Maria de 
Fátima.

O treinamento será ministrado pelos chefes de 
cada setor do HC III. As aulas teóricas acontece-
rão dias 4 e 5 de abril, para a primeira turma, e 
2 e 3 de maio, para a segunda turma, em período 
integral.
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O curso começará em abril, 
quando todos os concursados 
já terão assumido seus cargos
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Stefanoff (à dir.), a equipe do INOR 
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